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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: O uso de bebidas energéticas desde 
muito tempo tem sido usado para a melhoria de 
hábitos como: foco, aumento da performance 
em exercícios físicos e mentais. Diante desse 
cenário este estudo teve o objetivo de coletar 
informações do consumo de bebidas energéticas 
por universitários de Medicina em Rio Verde – GO 
a fim de se observar o tipo, frequência de consumo 
das bebidas energéticas e as percepções dos 
pesquisados sobre os efeitos esperados e 
obtidos com o consumo das mesmas. A pesquisa 
realizada foi de âmbito bibliográfico e de campo 
realizada com 56 estudantes voluntários. Os 
resultados mostraram que o café e os energéticos 
enlatados são as bebidas mais consumidas pelos 
entrevistados. Grande parte dos entrevistados 
tem consciência de que a cafeína e taurina 
são os principais componentes das bebidas 

energéticas com ação estimulante no sistema 
nervoso central. Além disso, observa-se que os 
mesmos buscam nestas bebidas efeitos como 
aumento da disposição e do estado de alerta, 
a fim de aumentar seu rendimento acadêmico 
em estudos. De encontro com o esperado, 
os entrevistados notaram aumento do estado 
de alerta, concentração e disposição, porém, 
alguns relatam efeitos adversos observados 
ao consumirem bebidas energéticas, como 
irritabilidade, palpitações, aumento da ansiedade 
e dores de cabeça. Tais efeitos indesejados 
mostram que a ingestão deste tipo de bebidas 
deve ser realizada de maneira responsável.
PALAVRAS-CHAVE: Bebidas energéticas, 
cafeína, estimulantes.

ABSTRACT: The use of energy drinks for a 
long time has been used to improve habits such 
as: focus, increased performance in physical 
and mental exercises. Against this background, 
this study aimed to collect information on the 
consumption of energy drinks by medical students 
in Rio Verde - GO in order to observe the type, 
frequency of consumption of energy drinks and the 
perceptions of the respondents about the effects 
expected and collected with their consumption. A 
bibliographic and field research was carried out 
with 56 volunteer students. The results induced 
that coffee and canned energy drinks are the 
most consumed beverages by respondents. 
Much of the interview-of-are-aware that caffeine 
and taurine are the main components of energy 
drinks with a stimulating action on the central 
nervous system. In addition, it is observed that 
they seek these drinks effects such as increased 
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position and alertness, in order to increase their academic performance in studies. Thereby, 
with expectations, respondents noted increased alertness, concentration and disposition. 
However, some reported adverse effects observed when consuming energy drinks, such as 
irritability, palpitations, increased anxiety and headaches. Such unwanted effects show that 
the ingestion of this type of beverage must be carried out responsibly.
KEYWORDS: energy drinks, caffeine, stimulants.

1 |  INTRODUÇÃO
Bebidas energéticas ou apenas energéticos são substâncias com elevado teor de 

cafeína, que faz com que seja utilizada em inúmeras áreas, principalmente entre os jovens 
e estudantes universitários, pois tendem a melhorar o desempenho físico e mental. Porém, 
o consumo exagerado de cafeína pode gerar dependências e até mesmo efeitos tóxicos 
letais. (LÓPEZ; GONZÁLEZ; IZQUIERDO, 2017).

A cafeína está presente em mais de 60 espécies atualmente no mundo todo, além 
dos próprios energéticos, a cafeína também se encontra no guaraná, folhas de chá, cacau e 
café, sendo o café o mais consumido em dias atuais.(DE ALMEIDA; PEREIRA; MOREIRA, 
2013).

A cafeína auxilia também na manutenção corporal ligada ao peso e está presente 
em suplementação atuando também como termogênico.(GRAHAM, 2001) Após ter feito 
a ingestão da mesma, a cafeína consegue ser absorvida rapidamente pelo organismo 
atingindo o pico do seu efeito em até 45 minutos.(DURLACH et al., 2002) Todavia, assim 
como todo individuo depende de sua administração para ter um efeito benéfico ou maléfico, 
a cafeína tem seus efeitos diversificados para cada indivíduo. (MUMFORD et al., 1996).

No Sistema nervoso Autônomo, a cafeína, como antagonista à adenosina, 
desenvolve suas ações como uma droga estimulante. Ligando-se a adenosina, a cafeína 
faz com que ela não exerça seus efeitos de redução da atividade neuronal, diminuição 
da pressão arterial, temperatura corporal e cronotopismo negativo. Existem também 
medicamentos indicados para cefaleia que contem cafeína (Dorflex®) por conta desse 
efeito que atua sobre os vasos da região cefálica, assim, aliviando a dor. (DE ALMEIDA; 
PEREIRA; MOREIRA, 2013).

O presente trabalho buscou realizar levantamento bibliográfico sobre bebidas 
energéticas, além de um levantamento de campo com estudantes de Medicina de Rio 
Verde – GO para elaboração do perfil de consumo de tais bebidas assim como a percepção 
dos entrevistados sobre os efeitos que as mesmas geram em seu organismo.
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Bebidas energéticas
Bebidas energéticas são substâncias com alto teor de cafeína e tem propriedades 

estimulantes que intensificam a atividade cerebral e física. Estas bebidas podem conter além 
da cafeína, outros componentes, tais como: guaraná, taurina, acidulantes, conservantes, 
aromatizantes e corantes (LÓPEZ; GONZÁLEZ; IZQUIERDO, 2017).

As bebidas energéticas surgiram pela primeira vez na Europa e na Ásia em por 
volta de 1960. Apareceram pela primeira vez na Áustria em 1987 com uma marca bem 
conhecida que estourou em todo o mundo nos anos seguintes. Seu consumo aumentou 
exponencialmente, pois ganhou popularidade na época, nos mundos de hoje se tornou 
uma indústria multibilionária.

Esse tipo de bebida vem ganhando destaque especial, evidenciado pelo seu 
consumo por diversos grupos demográficos, tais como: jovens, trabalhadores, estudantes, 
atletas profissionais, atletas amadores e jovens da vida noturna.

Em relação ao exercício físico, as bebidas energéticas fazem parte da priorização do 
treinamento em termos ligados ao condicionamento físico, práticas nutricionais, abordagens 
farmacológicas e / ou técnicas psicológicas que podem melhorar as adaptações de 
treinamento e / ou o resultado do exercício. (GUTIÉRREZ-HELLÍN; VARILLAS-DELGADO, 
2021).

2.1.1 Composição das bebidas energéticas

Segundo o Safefood, bebidas energéticas são determinadas como produtos 
que contém cafeína, taurina e vitaminas, e alguns podem conter uma fonte de energia 
(carboidratos), comercializadas para fornecer real ou perceptiva melhoria psicológica ou 
efeitos físicos.

De acordo com a RDC publicada no Diário Oficial da União nº 184, de 23 de setembro 
de 2005, regulamentando as bebidas energéticas, diz-se que a maioria das bebidas 
energéticas possui uma grande concentração de carboidratos, identificando em composto 
líquido pronto para o consumo: Inositol: máximo 20 mg/100 ml, Glucoronolactona: máximo 
250 mg/100 ml, Taurina: máximo 400 mg/100 ml, Cafeína: máximo 35 mg/100 ml, Álcool 
etílico: máximo 0,5 ml/100 ml.

2.1.1.1  Carboidratos

Carboidratos também definidos como “hidratos de carbono” possuem fórmula 
geral (CH2O)n. São definidos como açucares ou sacarídeos e possuem sufixo em sua 
nomenclatura -ose, por exemplo, sacarose, glicose, frutose e maltose.

Os carboidratos podem ser classificados em:
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• Monossacarídeos: são carboidratos mais simples e não podem ser hidrolisados em 
outros carboidratos ainda mais simples.

• Dissacarídeos: são carboidratos que que sofrem hidrolise e fornecem apenas duas 
moléculas de monossacarídeos.

• Oligossacarídeos: são carboidratos que hidrolisam para fornecer de 2 a 10 
moléculas de monossacarídeos.

• Polissacarídeos: são carboidratos que produzem um enorme número de moléculas 
(>10). 

A metabolização dos carboidratos ocorre através de uma série de reações 
catalisadas por enzimas, nas quais cada etapa que produz energia é denominada oxidação 
(ou a consequência de uma oxidação).

Apesar de a energia ser inevitavelmente convertida em calor, são conservadas em 
outra forma, como na síntese do trifosfato de adenosina (ATP) do difosfato de adenosina 
(ADP) e o fosfato inorgânico(P) (SOLOMONS, T. W. G, 2002).

Os carboidratos são as biomoléculas mais abundantes na Terra. Por ano, a 
fotossíntese converte em mais de 100 bilhões de toneladas métricas de CO2 e H2O 
em celulose e produtos vegetais. Determinados carboidratos (açúcar e amido) são os 
fundamentais elementos das dietas em muitas famílias ao redor do mundo, e sua oxidação 
é a dominante via de produção de energia na maioria das células não fotossintéticas. São 
elas poliidroxialdeídos ou poliidroxicetonas, ou substâncias que geram esses compostos 
quando hidrolisada. (NELSON; COX, 2011).

2.1.1.2   Inositol

Os inositóis são polióis com estrutura em anel de seis carbonos, em que cada 
carbono é hidroxilado. Vários desses isômeros de açúcar-álcool são biologicamente ativos, 
dos quais o mio-inositol (MI) é o mais comum. Constitui um componente dos fosfolipídios 
da membrana e medela a osmorregulação. Seus derivados fosforizados atuam como 
segundos mensageiros nas vias de transdução dos sinais, medeiam a fosforilação de 
proteínas, participam da remodelação cromática e da expressão dos genes para facilitar a 
exportação de mRNA do núcleo (CHHETRI, 2019). A figura 1 apresenta os estereoisômeros 
possíveis para o inositol:
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Figura 1: estrutura dos nove estereoisômeros possíveis para o inositol (CHHETRI, 2019).

2.1.1.3  Glucoronolactona

A glucoronolactona ocorre como uma metabolização da glicose no fígado. A goma 
xantana é formada por unidades de manose e ácido glucorônico, sendo assim uma forma 
de obter a glucoronolactona (CARVALHO, MAIA, SOUSA, 2006). De acordo com a RDC 
publicada no Diário Oficial da União nº 184, de 23 de setembro de 2005 a glucorolactona 
tem seu limite no Brasil de 250 mg/100 mL.

A glucoronolactona, no organismo entra em equilíbrio com o ácido glucorônico, 
seu precursor instantâneo. O ácido glucorônico é um prestigiado componente das fibras e 
tecidos conjuntivos de animais. A absorção da glucoronolactona é rapidamente realizada 
pela via oral em humanos, metabolizada e excretada como ácido glucárico, xilitol e L – 
xilulose.
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Figura 2: Fórmula da glucoronolactona. Fonte: PubChem (2004).

2.1.1.4  Cafeína

A cafeína é uma droga de maior aceitação social e mais utilizada em todo o mundo. 
A cafeína tem sido consumida pelo homem em todo mundo durante muitos anos e é 
consumida regularmente por bilhões de pessoas, e é utilizada em práticas culturais, sendo 
vital para algumas economias ao redor do mundo (GRASSER et al., 2016). A tabela 1 
apresenta a comparação entre os efeitos da cafeína e adenosina no organismo humano e 
a figura 3 ilustra a estrutura química da cafeína:

Local de ação Cafeína Adenosina

Sistema Nervoso Central Estimulação Sedação

Sistema Cardiovascular 
sanguíneo

Aumento da frequência 
cardíaca e da pressão 

sanguínea
Diminuição da frequência 

cardíaca e da pressão

Metabolismo Aumento da lipólise no tecido 
adiposo Diminuição da lipólise

Sináptico Aumento da liberação de 
catecolaminas

Diminuição da liberação de 
catecolaminas

Tabela 1: Efeitos da cafeína e adenosina sobre o organismo humano (CARVALHO, MAIA, SOUSA, 
2006).
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Figura 3: Estrutura química da Cafeína, fonte: PubChem.

A cafeína é uma substância natural encontrada no café, em chás, chocolates, 
refrigerantes e energéticos (como o Monster®). 

A cafeína auxilia na manutenção do peso e possui ação termogênica (GRAHAM, 
2001). A absorção da cafeína se tem completa em até 45 minutos, atingindo o seu pico nesse 
tempo(DURLACH et al., 2002). Sendo assim, assim como cada pessoa possui sua própria 
individualidade, as durabilidades dos efeitos difere de pessoa para pessoa(MUMFORD et 
al., 1996).

No sistema nervoso central, especificamente o sistema nervoso autônomo, a 
adenosina age reduzindo a frequência cardíaca, da pressão sanguínea e da temperatura 
corporal, já a cafeína exerce uma ação inibidora sobre os receptores do neurotransmissor 
adenosina, situados nas células nervosas, fazendo com que deixem de exercer suas 
funções. 

A cafeína exerce um efeito nas células nervosas e a libera outros neurotransmissores 
e hormônios, tais como a adrenalina, com isso, faz com que fiquemos “ligados”. (CARVALHO, 
MAIA, SOUSA, 2006).

2.1.1.5  Taurina

A taurina (ácido 2-amino-etano-sulfônico) é um beta aminoácido sulfurado não 
proteinogênico. Ela é um dos aminoácidos mais abundantes no nosso corpo. A taurina 
(Figura 4) é considerada como um dos aminoácidos essenciais no desenvolvimento dos 
mamíferos, pois a insuficiência de taurina resulta em absorção de gordura prejudicada, 
secreção de ácido biliar, função retinal, desenvolvimento cerebral e função hepática 
(GANONG,1993).
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Figura 4: Estrutura da taurina. Fonte:(F.CARVALHO, 2015).

O corpo humano sintetiza por várias rotas de oxidação da cisteína. A taurina, 
sendo primariamente sintetizada no fígado e no cérebro, pesquisas informam que foram 
encontrados altos níveis de taurina em tecidos do coração, retina, no músculo esquelético 
e no sistema nervoso central(CARVALHO, MAIA, SOUSA, 2006). A tabela 2 apresenta a 
ação da taurina no organismo humano:

Sistema Ação

Cardiovascular Modulação da ação do canal de cálcio, retarda a cardiomiopatia, apresenta 
propriedades antiarrítmica e ação hipotensiva

Sistema Nervoso Central
Regulação da resposta cardiorrespiratória, alteração na duração do sono, 
propriedades anticonvulsivas, modulador da excitabilidade neural, manutenção 
da função cerebral, termorregulação e ação antitremores

Retina Manutenção da estrutura e das funções
Fígado Síntese dos sais biliares
Sistema reprodutivo Motilidade do esperma
Músculos Estabilidade das membranas

Outros
Modulador dos neurotransmissores e hormônios, osmorregulação, estimulação da 
glicólise e glicogênese, efeitos antioxidantes, atenuação da hipercolesterolemia  e 
proliferação e viabilidade das células

Tabela 2: Ação da taurina no organismo humano (CARVALHO, MAIA, SOUSA, 2006).

2.1.2  Consumo de Bebidas Energéticas

A popularidade das bebidas energéticas teve seu aumento desde a sua introdução 
por volta de 1960, e este tipo de bebidas foi consideradas uma das categorias com o 
crescimento mais rápido nas indústrias. Sua grande maioria das bebidas energéticas são 
direcionadas a jovens e adultos com idade entre 18 e 34 anos, e tem uma frequência de 
consumo relatada de 1– 4 latas de bebidas energéticas/mês e estudantes universitários 
consomem enquanto estudam ou trabalham. (GRASSER et al., 2016).

Durante milhares de ano a cafeína tem seu uso como uma das substancias ativas 
mais usada em todo o mundo. Podendo ser encontrada em bebidas comuns incluindo o 
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café, chá, bebidas energéticas e também em suplementações. A cafeína, tendo sua função 
de aumentar o metabolismo por promover a oxidação de gordura é adicionada à maioria 
dos suplementos termogênicos com a finalidade também de emagrecimento. Quando 
utilizada em doses moderadas tem apresentado um acréscimo na performance físico e 
mental, assim sendo o composto sublime para vencer a fadiga. (LOPES; CAPELA, 2017).

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada através do método bibliográfico de campo, com abordagem 

hipotética dedutiva. Para o levantamento bibliográfico, foram utilizados como referência 
artigos científicos publicados nas principais bases de dados SciELO, PubMED, Google 
Acadêmico e Web of Science; bem como, livros e legislações pertinentes ao âmbito 
farmacêutico. O período de seleção dos estudos foi entre 1993-2021, e a pesquisa de campo 
foi realizada no em estudantes do município de Rio Verde – GO, Brasil. Devido a pandemia 
ocasionada pela Covid-19 optou-se por um formulário online através da plataforma Google 
Forms©1 para evitar o contato entre pesquisador e pesquisados a fim de obedecer aos 
protocolos de biossegurança firmados pelos órgãos governamentais. Foram incluídos no 
estudo acadêmicos de medicina da cidade de Rio Verde – GO e excluídos dos estudos os 
acadêmicos com idade inferior a 18 anos. No anexo A encontra-se o questionário aplicado 
e no Apêndice A o termo de consentimento livre e esclarecido.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para a realização da pesquisa, optou-se por divulgação em meios eletrônicos do 

questionário, onde 56 acadêmicos de Medicina residentes em Rio Verde – GO aceitaram 
participar da pesquisa de maneira voluntária. Desse total, contatou-se que mais da metade 
dos entrevistados possuem idade inferior a 24 anos; sendo que 48,2% dos acadêmicos 
possuem idades entre 21 e 24 anos como apresentado na Figura 1.

1 Google Forms é um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google. Os usuários podem usar o Goo-
gle Forms para pesquisar e coletar informações sobre outras pessoas e também podem ser usados   para questionários 
e formulários de registro.
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Figura 5: Faixa etária dos acadêmicos de medicina de Rio Verde – GO. Fonte: Dados da pesquisa 
(2021).

Em pesquisa realizada por Luis, Jenny e Giovane em estudantes de Enfermagem 
(2017) observou-se uma prevalência entre os pesquisados de 17 a 47 anos em seus 
dados. Martha e Clarissa (2008) em pesquisa realizada com estudantes de educação física 
obtiveram uma média de 22 anos e 6 meses. A média de idade encontrada pelas autoras 
está dentro do intervalo de idade com maior percentual de entrevistados, como apontado 
na figura 5.

Dentre os participantes da pesquisa nota-se que a maior parte do público entrevistado 
(78,6%) pertence ao sexo feminino, como mostra a figura 6:

Figura 6: Sexo dos acadêmicos de medicina de Rio Verde – GO. Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Martha e Clarissa (2008) em sua pesquisa contaram com um maior percentual 
de participantes do sexo masculino (54%); tal divergência de dados pode-se explicar 
pela diferença de curso pesquisada, uma vez que a pesquisa das autoras foi realizada 
com acadêmicos de Educação Física. Em pesquisa realizada por Luis, Jenny e Giovane 
entre estudantes de Enfermagem (2017) os autores apresentam uma taxa de 74,14% de 
participantes da pesquisa do sexo feminino. 
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Segundo a Figura 7 a maioria dos entrevistados (51,8%) afirma não fazer o uso 
regular de bebidas energéticas. Martha e Clarissa (2008) em seu estudo constataram que 
39,4% dos entrevistados utilizam regularmente bebidas energéticas.

Figura 7: Resposta ao questionamento “Você faz o uso regular de bebidas energéticas?”

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Como relatado anteriormente neste trabalho, observamos que dentre os 
componentes das bebidas energéticas encontram-se substâncias estimulantes, a fim de 
promover diversas respostas no organismo. Quando questionados em relação da presença 
de substâncias psicoativas nas bebidas energéticas 37,5% dos entrevistados afirmaram 
desconhecer a presença das mesmas nos produtos consumidos; conforme Figura 8.

Figura 8: Resposta ao questionamento “Você sabia que as bebidas energéticas possuem substâncias 
psicoativas?”

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Aos 62,5% que responderam saber da presença de substâncias psicoativas nas 
bebidas energéticas, questionou-se se sabem quais as substâncias presentes nos produtos 
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consumidos. Com o auxílio do site EduPulses2 montou-se a seguinte nuvem de palavras 
(Figura 9) com as respostas dos candidatos, sendo que as palavras que aparecem em 
maior fonte foram as mais citadas pelos pesquisados.

Figura 9: Nuvem de palavras criada a partir das respostas à pergunta “Quais substâncias psicoativas 
você acredita conter nas bebidas energéticas?”

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Nota-se que a maioria dos pesquisados está ciente da presença de cafeína e taurina 
nas bebidas energéticas; porém vale destacar que algumas respostas obtidas mostram o 
desconhecimento de uma pequena parte dos entrevistados a respeito da composição das 
bebidas energéticas. Obtivemos como resposta ao questionamento realizado que as bebidas 
energéticas apresentam função depressora no organismo, porém, segundo Graham (2001) 
a cafeína é uma substância psicoativa (atua no sistema nervoso central) e é utilizada como 
estimulante cardíaco e diurético, não possuindo ação depressora no organismo. Outro 
entrevistado respondeu que opioides estão presentes nas bebidas energéticas, porém, 
segundo Fernandes, Costa e Saraiva (2007) opioides são substâncias utilizadas para 
analgesia, ou seja, com finalidade anestésica (aliviando dores). Tais substâncias não são 
encontradas em bebidas energéticas comuns como as pesquisadas neste trabalho.

2 Edupulses é uma ferramenta online de interatividade utilizada em metodologias modernas de ensino-aprendizagem.
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Figura 10: Porcentagem de entrevistados que já realizaram ingestão de uma das cinco substâncias 
questionadas.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

De acordo com a figura 10 podemos observar que a maioria dos estudantes optam 
pelo consumo de café e energéticos enlatados por ser uma opção mais pratica e acessível. 
Gengibre, Chá verde e Pó de Guaraná, por possuir um método moroso para sua ingestão, 
possuem um menor consumo.

Figura 11: Frequência com que os entrevistados que responderam “sim” ao questionamento anterior 
ingerem cada tipo de bebida energética.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Dos entrevistados, é visto que a praticidade do café e das bebidas enlatadas 
prevalecem segundo a figura 11, o consumo de café tem por sua vez seu favoritismo, em 
contrapartida gengibre e pó de guaraná possui uma baixa adesão entre as bebidas que 
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possuem efeitos energéticos.

Figura 12: Resposta ao questionamento “Quais efeitos você busca ao ingerir bebidas energéticas?”. 
Fonte: Dados da pesquisa (2021).

É visto que o consumo em sua grande maioria possui um foco, o aumento da 
disposição para “algo”, como diz Martha e Clarissa (2008) em seu estudo com estudantes 
de educação física, possuem também uma preferencia em rendimento de treino, foco e 
concentração para estudos e a disposição para passar a noite acordado em festas. Segundo 
Ramón-Salvador et. al. (2013) o consumo de bebidas energéticas está cada vez mais 
frequente entre os jovens, tal comportamento é observado com frequência em estudantes 
de medicina que consomem este tipo de bebida de 1 a 2 vezes por semana a fim de diminuir 
o sono e estudar com mais afinco. Ainda segundo os autores, os acadêmicos buscam um 
efeito ergogênico a fim de conciliar suas atividades diárias (como trabalho) e seus estudos.

Figura 13: Resposta ao questionamento “Quais respostas você nota no seu organismo ao ingerir 
bebidas energéticas?”.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

A partir da figura 12, notamos que os resultados obtidos não são iguais aos 
resultados esperados, visto que além da melhora em disposição, sua grande maioria 
também possui reações adversas como palpitação, ansiedade, irritabilidade e perca do 



 
Ciências da saúde em debate 2 Capítulo 16 159

sono. Dos entrevistados que marcaram outros ao questionamento apresentado na figura 
13, citaram que observam sonolência, tornam-se improdutivos e até mesmo sentem dor de 
barriga como outros possíveis efeitos das bebidas energéticas no seu organismo.

Segundo Ramón-Salvador et. al. (2013) estudos recentes apontam que o consumo 
de bebidas energéticas podem elevar o risco de acidente vascular cerebral (AVC) e 
infartos do miocárdio, aumentando a agregação plaquetária e diminuir a função endotelial, 
especialmente quando combinados com pré-disposição de doenças cardiovasculares, 
estresse e pressão alta. Os autores ainda reforçam que outros efeitos indesejáveis podem 
surgir; como por exemplo, diminuição do apetite e sono, aumento da frequência cardíaca 
e pressão arterial, sendo por isso perigoso ingerir diariamente mais que 250 mg de 
cafeína, pois, isto pode ocasionar arritmia cardíaca, ansiedade, irritabilidade, dificuldade 
de concentração, diarreia e tremores. Overdoses de cafeína podem surgir caso o consumo 
de bebidas energéticas seja indiscriminado, sendo que, o excesso de cafeína pode ser 
associado ao aumento da impulsividade, atividade sexual e a não adesão inclusive ao 
cinto de segurança; uma vez que a cafeína age no sistema nervoso central aumentando 
a sensação de vitalidade e força. A vigilância do indivíduo aumenta, assim como sua 
resistência a esforços físicos e mentais.

A taurina está presente em vários processos fisiológicos, tais como síntese de ácido 
biliar, osmorregulação, desintoxicação xenobiótica, estabilização de membranas celulares, 
modulação do fluxo celular do cálcio e modulação da excitabilidade neural. Pesquisas 
recentes mostram que a taurina possui um efeito inotrópico positivo, semelhante a cafeína, 
no entanto, poucos estudos relatam a toxicidade da taurina, sendo assim, não há dados 
suficientes para inferir qual o nível seguro de ingestão de taurina para um indivíduo. Há 
ainda relatos que o consumo de bebidas energéticas pode afetar a concentração de 
creatinina, ácido úrico, albumina e a atividade da enzima aspartato transaminase. Esses 
dados sugerem que tais bebidas podem afetar a neurotransmissão e a atividade neural 
mediada pela acetilcolina (RAMÓN-SALVADOR et. al. 2013).

Os dados encontrados na literatura corroboram com os relatos obtidos nesta pesquisa 
de campo e apresentam um alerta para o consumo desenfreado de bebidas energéticas. 
Atualmente, a busca por um maior rendimento diário para realizar as tarefas cotidianas 
levam os jovens a encontrar neste tipo de bebida uma alternativa para prevalecer por um 
maior período de tempo acordado aumentado sua produtividade, porém, vale ressaltar que 
tal utilização pode apresentar riscos à saúde do indivíduo e que tais produtos devem ser 
ingeridos com moderação, principalmente, para portadores de algumas comorbidades.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Bebidas energéticas estão sendo consumidas de forma indiscriminada a fim de 

aumentar a concentração, foco, rendimento em atividades físicas e mentais e reduzir o 
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sono. As bebidas energéticas apresentam em suas composições estimulantes como 
cafeína e taurina que agem no organismo do indivíduo em diversos sistemas como o 
Sistema Nervoso Central.

A maioria dos entrevistados recorre ao café e aos energéticos enlatados quando 
buscam por bebidas energéticas, sendo estas bebidas as que apresentam a maior 
frequência de consumo pelos entrevistados. Porém, o consumo indiscriminado deste 
tipo de bebida pode levar a doses elevadas de substâncias como cafeína e taurina no 
organismo, acarretando em efeitos indesejados.

Os efeitos adversos relatados neste estudo a partir do consumo de bebidas 
energéticas são: dores de cabeça, irritabilidade, aumento da ansiedade, palpitações, 
entre outros. Efeitos estes que não são buscados pelos indivíduos que vem realizando as 
ingestões destas bebidas e podem acarretar em prejuízos no rendimento buscado pelo 
indivíduo que consome este tipo de bebida.

Em suma, deve-se observar que o consumo de bebidas energéticas deve ser 
moderado, a fim de evitar os efeitos adversos indesejados. Ações educativas, como 
palestras e seminários são interessantes para informar os estudantes no geral dos 
benefícios e principalmente dos efeitos adversos que o consumo de bebidas energéticas 
pode gerar no seu organismo. Assim como, este tipo de ação visa informar os indivíduos 
dos principais componentes que compõe estas bebidas, para que possam realizar escolhas 
assertivas quanto ao tipo de bebida e quantidade a ser ingerida, de modo, que não resulte 
em prejuízos em sua saúde.
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